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RESUMO

Introdução: A população idosa brasileira já inclui 32.113.490 pessoas de acordo com

o último Censo (2022). O declínio cognitivo é destaque entre as alterações

incapacitantes de caráter crônico-degenerativo que afetam a terceira idade, podendo

gerar os quadros de Transtornos Neurocognitivos (TNC) Maiores ou Leves. A terceira

doença mais presente na população idosa acima de 65 anos é a presbiacusia (perda

auditiva associada ao envelhecimento) e há cada vez mais evidências da relação entre

a redução da acuidade auditiva e quadros de declínio funcional, depressão, isolamento

social e declínio cognitivo/demências. Nesse contexto, cresce cada vez mais a

necessidade de realizar estudos com a população idosa, especialmente para

acompanhar e caracterizar o processo de envelhecimento, visando garantir maior

qualidade de vida durante a velhice. Objetivos: Avaliar os resultados do exame P300 e

sua evolução em 10 anos de seguimento em idosos que apresentam algum nível de

comprometimento cognitivo, comparando-os com o diagnóstico cognitivo estabelecido

em avaliação neuropsicológica. Metodologia: Foram avaliados seis idosos em 2013 e

2023. A bateria de avaliação incluiu a avaliação médica, neuropsicológica, anamnese

fonoaudiológica, avaliação audiológica básica e o exame eletrofisiológico P300.

Resultados e discussão: Dos seis casos acompanhados, três apresentaram melhora

no quadro cognitivo, um apresentou estabilidade e dois apresentaram piora.

Verificou-se que a latência do P300 foi aumentada e alterada nos dois casos

classificados como demência. Dos dois casos em que foi identificada a remissão do

declínio cognitivo, um foi o único em que a escolaridade foi superior a 10 anos (caso

estável) e o outro teve tratamento para perda auditiva (entrou em remissão).

Conclusão: O estudo sugere que o resultado do exame eletrofisiológico não-invasivo

P300 pode ser uma ferramenta de auxílio na definição de um quadro demencial.
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